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DECRETO N.º 14.109/2021  

ESTABELECE NORMAS E CRITÉRIOS PARA A TRANSFERÊNCIA DA 

GESTÃO DA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL – RAPS DO MUNICÍPIO 

DE NITERÓI PARA A FUNDAÇÃO ESTATAL DE SAÚDE DE NITERÓI – 

FESAÚDE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  

O PREFEITO MUNICIPAL DE NITERÓI, no uso de suas atribuições legais e,  
Considerando que, a teor do art. 196 da Constituição Federal, a saúde é direito de todos 

e dever do Poder Público, a quem compete garanti-la mediante a adoção de políticas 

sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao 

acesso universal e igualitário às ações e aos serviços para a sua promoção, proteção e 

recuperação;  

Considerando a autorização da criação da Fundação Estatal de Saúde de Niterói – 

FeSaúde, por meio da Lei Municipal n.º 3.133, de 13 de abril de 2015, e a instituição 

desta pelo Decreto n.º 13.323, de 27 de agosto de 2019, como uma fundação pública de 

direito privado, integrante da Administração Pública Indireta, vinculada à Secretaria 

Municipal de Saúde de Niterói, compondo o Sistema Único de Saúde – SUS;  

Considerando que a FeSaúde tem a finalidade de, no âmbito do Sistema Único de 

Saúde, desenvolver ações e serviços do cuidado em saúde, na Atenção Básica, em 

consonância com as diretrizes e Políticas Públicas de Saúde do Município, Estado e 

União e desenvolver atividades de ensino e pesquisa que somem tecnologias leves na 

qualificação desse cuidado;  

Considerando que as ações e serviços de saúde da Atenção Básica devem ser 

desenvolvidos de maneira harmônica e organizada, junto à Rede Municipal de Saúde de 

Niterói, integrando a rede regionalizada e hierarquizada em níveis de complexidade 

crescentes, no qual a Atenção Básica é a coordenadora do cuidado;  

Considerando que de acordo com o inciso I do art. 2º da Lei Municipal n.º 3.133/2015, 

compete à FeSaúde administrar e gerir unidades de atenção básica, ambulatorial, 

hospitalares, de pronto atendimento, e de apoio diagnóstico e terapêutico à comunidade, 

no âmbito do SUS;  

Considerando a necessidade de manter o pleno funcionamento da Rede de Atenção 

Psicossocial - RAPS no Município de Niterói, garantindo qualidade, eficiência e 

transparência nas ações desenvolvidas; e  

Considerando que o Contrato de Gestão celebrado entre o Município de Niterói, a 

Fundação Estatal de Saúde de Niterói – FeSaúde e a Fundação Municipal de Saúde de 

Niterói - FMS, tem por objeto a garantia de serviços de assistência à saúde nas unidades 

do Programa Médico de Família e unidades de Atenção Psicossocial, aos cidadãos do 

Município de Niterói e àqueles que lhes sejam referenciados, em acordo com os Planos 



 
Operativos – PO e o Plano de Metas Plurianual das Ações e Serviços de Saúde 2020-

2024,  

DECRETA:  
Art. 1º. Fica autorizada a transferência da gestão da Rede de Atenção Psicossocial – 

RAPS, da Secretaria Municipal de Saúde de Niterói – SMS para a Fundação Estatal de 

Saúde de Niterói – FeSaúde, abrangendo toda a dinâmica de atendimento, organização, 

coordenação e assistência, bem como os equipamentos e mobiliário das Unidades que a 

integram.  

Art. 2º. A FeSaúde responderá pela gestão e administração das seguintes unidades 

integrantes da Rede de Atenção Psicossocial – RAPS de Niterói:  

I- Centros de Atenção Psicossocial – CAPS - unidades especializadas em saúde mental 

para tratamento e reinserção social de pessoas com transtorno mental grave e 

persistente;  

II- Serviços de Residência Terapêutica - RT – São casas localizadas no espaço urbano, 

constituídas para responder às necessidades de moradia de pessoas portadoras de 

transtornos mentais graves, institucionalizadas ou não;  

III- Unidades de Acolhimento Infanto-Juvenil - UAI – Unidades criadas com o objetivo 

de oferecer acolhimento voluntário e cuidados contínuos para pessoas com necessidades 

decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, em situação de vulnerabilidade 

social e familiar e que demandem acompanhamento terapêutico e protetivo;  

IV- Centros de Convivência e Cultura – São espaços estruturados para a prática de 

atividades e projetos dinâmicos, criando possibilidades de convívio, onde as pessoas 

podem desenvolver seus potenciais por meio de recursos artísticos, culturais, 

educacionais e esportivos.  

 

Parágrafo Primeiro – A relação das unidades abrangidas pelo presente Decreto 

encontra-se no Anexo I, que o integra.  

Parágrafo Segundo. As demais Unidades da Rede de Atenção Psicossocial que não 

estejam mencionadas no Anexo I permanecem sob a gestão da Fundação Municipal de 

Saúde de Niterói.  

Parágrafo Terceiro. A Secretaria Municipal de Saúde, por meio da Fundação 

Municipal de Saúde de Niterói, providenciará a alteração da titularidade da gestão das 

unidades enumeradas no Anexo I no âmbito do Cadastro Nacional de Estabelecimentos 

de Saúde – CNES.  

Parágrafo Quarto. A FeSaúde ficará responsável pela administração, alimentação e 

monitoramento regular dos Sistemas de Informação do Ministério da Saúde e da 

Secretaria Municipal de Saúde ou de outros sistemas de informações que venham a ser 

implementados no âmbito da RAPS.  

Art. 3º - A gerência administrativa dos servidores lotados nas Unidades constantes no 

Anexo I, admitidos por meio de contratação temporária, será realizada pela FeSaúde, 

por meio do controle das seguintes atividades:  

I. Controle da frequência e da pontualidade;  

II. Concessão de férias anuais, bem como se pronunciar nos casos de licenças, quando 

for o caso e, demais afastamentos previstos em Lei.  

 

Parágrafo Primeiro - Para efeito de controle de frequência, deverá ser observada a 

jornada de trabalho a que o servidor estiver sujeito, com base na legislação municipal.  



 
Parágrafo Segundo. As informações apuradas pela FeSaúde serão encaminhadas à 

Secretaria Municipal de Saúde de Niterói – SMS, até o dia 10 (dez) de cada mês, para o 

processamento da folha de pagamento.  

Parágrafo Terceiro. As despesas com pessoal, referentes aos servidores lotados nas 

Unidades da RAPS, descritas no Anexo I, continuará a ser programada e executada pela 

Secretaria Municipal de Saúde de Niterói, que permanecerá responsável pelo pagamento 

de vencimentos e vantagens não eventuais, individualmente reconhecidos ou 

incorporados, cujos créditos serão efetuados com base nos registros de frequência 

mensalmente encaminhados.  

Parágrafo Quarto - Os servidores temporários, ao término de seus contratos, em 31 de 

julho de 2021, serão substituídos pelos empregados públicos aprovados no Concurso 

Público n.º 001/2020, realizado pela FeSaúde.  

Parágrafo Quinto - A listagem dos servidores temporários mencionados no caput deste 

artigo encontra-se no Anexo II, que integra o presente Decreto.  

Parágrafo Sexto - A reposição da força de trabalho necessária para execução dos 

serviços de saúde da RAPS será responsabilidade da Secretaria Municipal de Saúde, até 

a realização de concurso público da FeSaúde.  

Art. 4º. A FeSaúde editará ato próprio com vistas a regulamentar a gestão dos 

servidores descritos no Anexo II deste Decreto.  

Art. 5º. A FeSaúde fica autorizada a nomear os cargos de coordenação e supervisão das 

atividades realizadas nas Unidades da Rede de Atenção Psicossocial de Niterói – RAPS, 

após o desligamento dos seus correspondentes pela SMS de Niterói.  

Art. 6º. Os contratos celebrados pelo Município de Niterói, por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde de Niterói e/ou pela Fundação Municipal de Saúde de Niterói que 

envolvam a aquisição de bens e/ou a contratação de serviços direcionados à RAPS, 

poderão ser sub-rogados à FeSaúde, no todo ou em parte.  

Parágrafo Primeiro. A sub-rogação dos contratos deverá ser formalizada por meio de 

Termo Aditivo.  

Parágrafo Segundo. A FeSaúde poderá, observado regramento do procedimento 

licitatório, realizar a contratação de serviços e/ou aquisição de bens necessários ao pleno 

funcionamento das Unidades da RAPS descritas no Anexo I, conforme cronograma 

financeiro previsto no Contrato de Gestão.  

Ar. 7º. Para viabilizar as ações de saúde e gestão previstas neste Decreto, a Secretaria 

Municipal de Saúde de Niterói – SMS, a Fundação Estatal de Saúde de Niterói – 

FeSaúde e a Fundação Municipal de Saúde de Niterói - FMS deverão, por meio de 

Termo aditivo, atualizar o Cronograma Financeiro do Contrato de Gestão.  

Art. 8º. O presente Decreto não gerará acréscimos de despesas para o orçamento do 

Município, nem repasse direto entre as partes.  

Parágrafo Único – As despesas provenientes de presente transição, referentes a 

serviços e aquisições originárias da Rede de Atenção Psicossocial, já integravam o 

Contrato de Gestão 001/2020, que por meio de Termo aditivo, atualizará o Cronograma 

Financeiro do Contrato de Gestão.  

Art. 9º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI, DE 06 DE AGOSTO DE 2021.  

AXEL GRAEL – PREFEITO  

 

 



 
ANEXO I 

Unidades da Rede de Atenção Psicosocial – RAPS abrangidas pelo presente 

Decreto  

Centros de Atenção Psicosocial – CAPS  
2 CAPS II - CAPS Casa do Largo e CAPS Herbert de Souza;  

1 CAPS AD – CAPS Alameda;  

1 CAPSi – CAPSi Monteiro Lobato;  

Unidade de Acolhimento infanto-juvenil - UAI  
1 UAi;  

Centro de Cultura e Convivência  
1 Centro de Cultura e Convivência;  

Serviço de Residência Terapêutica – SRT  
9 Serviços de Residência Terapêutica 

 

 



 

  



 

 
 



 

 
 



 

 


